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A cultura da soja é de vital importância para as exportações brasileiras. No 
Brasil, o Estado do Paraná é o segundo maior produtor com uma produção pre
vista em torno de 5 milhões de toneladas para a safra 1979/80. O conhecimento 
das plantas daninhas e do seu modo de controle são essenciais para uma boa pro
dutividade da cultura. Desse modo, durante o ano de 1979, foi realizado um le
vantamento de plantas daninhas nas áreas produtoras de soja no Paraná. Foram 
enviados cento e cinco questionários aos agrônomos extensionistas das cidades 
produtoras de soja do Estado. Posteriormente, esses questionários foram reunidos 
por regiões e feita análise estatística para que se obtivesse uma média de freqüên- 
cia por regiões do Estado. As espécies de plantas daninhas mais freqüentes na 
cultura da soja foram: Brachiaria plantaginea, Bidens pilosa, Euphorbia hetero- 
phylla, Sida sp., Amaranthus sp., Digitaria sanguinalis, Acanthospermum hispidum, 
Comtnelina yp.Jpomoea sp.,Eleusine indica e Cenchrus echinatus.
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Em análise de pastagens têm-se usado mais freqüentemente dados qualitativos 
das populações, visto que estes trabalhos têm como finalidade o estudo das inva
soras de pastagens. Entretanto, métodos de análise quantitativa associados a ou
tros dados que em comunidades naturais retratam bem a estrutura e a dinâmica, 
são também de grande valia em ecossistemas artificiais.

O presente estudo trata da análise fitossociológica de uma área de pastagem 
localizada no município de Vassouras, Etado do Rio de Janeiro, e é parte de um 
projeto que vem sendo desenvolvido por docentes do Instituto de Biologia da 
U.F.R.R.J. sobre biologia e ecologia de hemípteros do gênero Dysdercus.

Na área foram estabelecidos “quadrats” de 1 m^ dos quais se obtiveram dados 
de freqüência, densidade e dominância. O somatório dos valores relativos destes 
dados fornece o IVI (índice de Valor de Importância). As gramíneas que formam 
o cultivo quando somados atingem 104,9 IVI. Todas as gramíneas somadas atin
gem 161,18 IVI. As espécies de gramíneas que são biologicamente infestantes do
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